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RESUMO: O café pertence ao gênero Coffea e possui duas espécies de importância econômica e social, o C. arabica e 

C. canephora. O estado do Espírito Santo é o segundo maior produtor brasileiro de café arábica e em 2014 produziu 

2,86 milhões de sacas beneficiadas. Objetivou com esse trabalho avaliar a área foliar, peso específico e matéria seca de 

quatro genótipos de café Arábica e um genótipo de café Conilon propagado por sementes. O trabalho foi realizado em 

lavoura irrigada localizada no município de Vila Valério – ES. Foram realizadas quatro coletas, no período de outubro 

de 2014 a janeiro de 2015, na região do terço médio da planta. As folhas foram secas, pesadas e mediu-se o 

comprimento da nervura central e a máxima largura do limbo foliar. O cafeeiro Conilon propagado via semente 

apresentou médias superiores a média do genótipo V 785 -15, que obteve as menores médias para todas as 

características estudadas e os genótipos V IAC – 81 e V 19 – 08 apresentaram comportamento intermediário para as 

características avaliadas. 

 

PALAVRAS-CHAVE: melhoramento, Coffea arabica, Coffea canephora, características foliares. 

 

LEAF MORFOLOGY OF FOUR GENOTYPES OF ARABICA AND CONILON COFFE IN 

NORTH ESPÍRITO SANTO STATE 
 

ABSTRACT: Coffee belongs to the genus Coffea and has two kinds of economic and social importance, the C. arabica 

and C. canephora. The state of Espírito Santo is the second largest brazilian producer of C. arabica and in 2014 

produced 2.86 million of benefit bags. The experiment aimed to evaluate the leaf area, specific weight and dry weight 

four C. arabica genotypes and C. canephora genotype propagated by seeds and was conducted in irrigated farming in 

the Vila Valerio - ES. Four samples were taken, from October 2014 to January 2015, in the middle third region of the 

plant. The leaves were dried, weighed and measured the length of the midrib and the maximum width of the leaf blade. 

The Conilon coffee propagated by seed presents averages above average genotype V 785 -15, which received the lowest 

average for all studied traits and genotypes IAC V - 81 V and 19-08 showed intermediate behavior for the 

characteristics. 

 

KEYWORDS: improvement, Coffea arabica, Coffea canephora, foliar characteristics. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O café pertence ao gênero Coffea e possui duas espécies de importância econômica e social, o C. arabica e C. 

canephora. A área plantada de café Arábica no Brasil corresponde a 1,77 milhões de hectares, sendo que 67,7% desse 

total encontra-se em Minas Gerais (CONAB, 2015). O estado do Espírito Santo é o segundo maior produtor brasileiro 

de café Arábica e em 2014 produziu 2,86 milhões de sacas beneficiadas, o que representa 22,3% de todo o café 

produzido no estado (CONAB, 2015).  

A espécie C. arabica tem origem nas florestas tropicais da Etiópia, Quênia e Sudão, em altas altitudes, temperaturas 

amenas e precipitações elevadas. As variedades Catuaí e Mundo Novo são as mais difundidas no Brasil, podendo se 

desenvolver e produzir bem nas condições de altitudes mais baixas e de clima tropical quente, desde que o suprimento 

hídrico seja adequado (MATIELLO et al., 2002), para que não ocorra o abortamento floral verificado por Ferrão et al. 

(2007) em condições de déficit hídrico no solo e temperatura elevada. 

A busca por cultivares cada vez mais produtivas tem sido o principal foco dos programas de melhoramento do cafeeiro 

no Brasil (MARTINEZ et al., 2007; CARVALHO et al., 2010). Além da seleção direta baseada na produtividade, outras 

estratégias vêm sendo utilizadas em alguns programas de melhoramento a fim de maximizar os ganhos com a seleção. 

Essas ferramentas proporcionam aos melhoristas uma melhor orientação na escolha das melhores variáveis a serem 

utilizadas nos programas de melhoramento (CRUZ et al., 2004).  
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De acordo com Ivoglo (2007) os estudos relacionados ao crescimento do cafeeiro, estão intimamente ligados aos fatores 

genéticos e ambientais, pois a resposta fenotípica é dada em função das condições edafoclimáticas e da fisiologia da 

espécie, resultando na interação entre genótipos e o ambiente, sendo o genótipo responsável pela expressão das 

características relacionadas a um ou mais genes e o ambiente ligado ao valor fenotípico. 

A área foliar é uma variável de crescimento reconhecida pela sua importância como indicativo da produtividade da 

planta, uma vez que a fotossíntese realizada pelas plantas depende da interceptação da energia luminosa pelo dossel e da 

sua conversão em energia química. A eficiência do processo fotossintético depende da taxa de fotossíntese por unidade 

de área foliar e da interceptação da radiação solar, as quais são influenciadas pela arquitetura do dossel e pela dimensão 

do sistema fotoassimilador (FAVARIN et al., 2002).  

Além disso, a área foliar do cafeeiro é fundamental para estudos fisiológicos envolvendo análise de crescimento, 

transpiração, e em pesquisas para quantificar danos causados por pragas e doenças foliares. De acordo com Pereira et al. 

(1997), pode ser citada a possibilidade de se estimar a perda de água pela planta, pois a folha é o principal órgão no 

processo transpiratório responsável pela troca gasosa com o ambiente e de grande utilidade na avaliação de técnicas 

culturais, como poda, adubação, espaçamento, aplicação de defensivos e manejo da irrigação.  

O objetivo do trabalho foi avaliar a área foliar, peso específico e matéria seca das folhas em quatro genótipos de café 

Arábica e cafeeiro Conilon propagado por semente.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento está sendo realizado no município de Vila Valério-ES em uma lavoura com três anos de idade que 

possui quatro genótipos de Arábica e um genótipo de Conilon propagado por semente. O clima é tropical, quente e 

úmido no verão, com inverno seco e precipitação média anual de 1200 mm (ANA, 2015). Os tratos culturais estão 

sendo realizados conforme as orientações técnicas para cultura, sendo toda área irrigada por aspersão. Cada planta 

ocupa 3,24 m² o que equivale a 3086 plantas por hectare, as quais são conduzidas com quatro hastes por planta. O 

delineamento utilizado foi em blocos ao acaso, sendo quatro blocos e cada unidade experimental constituída de quatro 

plantas. 

Coletou-se 10 folhas em cada parcela, totalizando 50 folhas por bloco. Foram realizadas quatro coletas, no período de 

outubro de 2014 a janeiro de 2015, na região do terço médio da planta, preferindo-se o segundo ou terceiro par de 

folhas. As folhas foram secas em estufa a 60°C até atingirem peso constante, em seguida, aferiu-se a matéria de cada 

folha em balança analítica e com uma régua graduada mediu-se o comprimento da nervura central e a máxima largura 

do limbo foliar.  

A área foliar dos genótipos de C. arabica foi estimada com base na equação proposta por Barros et al. (1973): ÂF = 

0,667.C.L, onde ÂF corresponde a estimativa da área foliar (cm
2
); C é o comprimento da nervura central (cm) e L é a 

máxima largura do limbo foliar (cm). 

A área foliar do cafeeiro Conilon propagado por semente foi estimada pela equação proposta por Partelli et al (2006): 

ÂF = 0,3064 . I 
-0,0556 .

 CNC 
2,0133

, onde ÂF é a estimativa da área foliar para plantas de idades diferentes (cm
2
); I é a 

idade da planta (meses) e CNC é o comprimento da nervura central (cm). 

Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade de erro, utilizando o programa Assistat (SILVA & AZEVEDO, 2009). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram observadas diferenças significativas entre os genótipos para todas as variáveis estudadas (Tabela 1). Observa-se 

que o cafeeiro Conilon propagado via semente apresentou área foliar superior a do genótipo V 785 -15, corroborando 

com Carvalho et al. (2001) que constatou que as folhas de plantas de café Conilon, considerando um mesmo estádio de 

desenvolvimento, são geralmente maiores e apresentam maior área superficial para captação de luz do que plantas de 

café Arábica e ainda segundo Martinez et al. (2007) as folhas de Conilon além de maiores, são de cor verde mais clara e 

com nervuras mais salientes, que as do café Arábica. 

A maior área foliar do cafeeiro Conilon propagado por sementes poderá implicar em maior produção, pois segundo 

Partelli et al. (2006) as características morfológicas foliares, como a área foliar, estão diretamente relacionadas com a 

interceptação de luz, taxa fotossintética e crescimento da planta em geral, sendo importantes parâmetros para a seleção 

de genótipos superiores. O cafeeiro Conilon apresentou maiores valores de matéria seca e matéria seca específica 

comparado aos genótipos de Arábica.  
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Tabela 1: Médias de área foliar (AF), Matéria Seca Específica (MSE) e Matéria Seca (MS) de genótipos de cafeeiro 

Arábica e Conilon. 

 
CONCLUSÕES 

 

1. O cafeeiro Conilon propagado via semente apresentou área foliar superior a do genótipo V 785 -15; 

2. O cafeeiro Conilon apresentou os maiores valores de matéria seca e matéria seca específica, quando comparado 

aos genótipos de Arábica. 

3. É importante relatar que esses dados não são conclusivos, contudo, fazem parte de avaliações que irão continuar 

por vários anos. 
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